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QUARTA-FEIRA 13 DE MARÇO. 

Só em Rarlellos houve alardo um din, 
Em +1ue, o Sol 1)0.108 campos dilatados 
Com lerrível c fera galhardia 
Desasele mil peitos vio armados, 

[Neºna E1) lalanrio ele J1.canoel de Galledros. Oitava 811. 
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PItF,(;o t►'.ISSI1;\A'L't'ItA. 

Por um an►u1  25100 
Por seis mezes  1s200 
Por. Ires mezes  ,%00 

PUBLICA-ST :1,S; QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numerwivulso 30 rs. Annuncíos e Correspondencias, por linha 10 rs. Repetições 20 'rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os innunclos e correspondencias, derem ser remettídas francas de, porte ao redactor do 

ECCO DL RARCELLOS. 
Assina-se em Rarcellos na loja de Joaquim Alves Vallon,go e Souza , rua Direita n.<> 30.  

E Coar ES PAMPII.UAS. 

Por um atino   2$H0 
Por seis mezes   1,$160 
Por Iras mezes   $736 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

••CEL•.OS I2 DE MARÇO- mais segura garantia (Ia felicidade Todos sabem, flue desde chie o 
publica, e a conciliação do int.eres. anal das vides, tirou à industria. 

0 governo resolv4u apresei_,- se prirticular cora o interesse ge- a ;ricola , um dós seus principacs 
lar ás cOrles iuli projecto de lei 
permanente, para a iiiipoi•tação de 
('ereaeS. 

L uma medi(là que r•eclaniam 
iodos os gralides centros indus-
triaes e cor,imerciaes (10 païz,e que 
não (lesa pprovarlios, uu,a vez flue 
na lei se conciliem os interesses da 
classe a01ricola coas us das outras 
classes. 

Para todos, mais vale lima lei 
permanente, que as'. perturbações 
causadas por inedidas. tempora-
rias,que a pretexto de circumstan-
cias excepcioriaes, se reproduzem 
cora frequencia. 
L justo que o interesse vital 

dos consuinidor•es se não Sacl'Iti— 

que, ao interesse exclusivo dos 
pr•oductores, e que por meios ra-
cioiiiies se procure aeautelar a 

primeira de todas as necessidades 
—a illtrnetitação do povo--. Porém 

é de,yer dos governos e preceito 
de boa governação, conciliar todos 
os iutéresses le ,, itimos, porque a 

Carta da viscondessa de Barcellinhos 
a seu primo 

Bernardo 1,aré Barbeiro em Guimarães, 

Charo primo 1 a sua carta, 
Ale-ria veio ciar-me, 
Veio mesmo consolar-me ; 
Pois julguei que o priminho 
Tinha esquecido o seu ninho, 

E que na grande Cidade 
N'esse Rio do Janeiro, 
Fosse já — Lord• Barbeiro-- 
E quando nisto peps•va 
A1il coisinhas eu sonhava. 

Sonhava' que via o primo; 
Vindo da terra' di lá, 
da passeando por, cá 
YIiiil bom ginète montado, 
Cerra seu lacaio fardado. 

E qual perfeito janota 
teu charutinho fumando, 
A tróte 'as ruas galgando ; 
E s'um lial•ente avistava, 
!leni uma falia Ille (lava 

o 

ral. recursos, a polii,l iç►io rural se 
Para se fazer uri, cominercio acha em circurrtstanciasauormaes, 

não basta que elle seja livre, é pre- e flue, os cereaes são o seu uuicc> 
ciso tarnbern que seja util. A dif- recurso productivo. A inudança, 
ferença-do preço constitue a uti- de condições ria existencia econo-
]idade do transporte, liado isto`, é missa do nt..iZ, encareceu a vida e o 
claro que a importação de ce- preço do trabalho, e.,assim se ag-
reaes só terá lugar, quando o pre- gr•in ou o niodo de ser da classe 
ço dos da terra f(1r• t•ll,qucexcedr• o agricola, flue colhe inenos e gasta. 
elo estr•an-eixo am-nnentado cola a anais do que era outros tempos, 
despeza de transpórte e, direitos, ] evidentissilno pois, que os pro-
e assiiii, a iniportrl(-ão será sempre prietarios rura.es carecem de que 
na. raziko dei ,itilidade que delta m arnica producção que lhes résta, 
resulta. tenha uris preço em relação sorti 

São logieos estes principios, e as suas necessidades, e com o pre-
com elles se abonam os que pro- ço do trabalho e valor dos produ-
elaniani o livre cotuuiercio de ce- ctos das outras industrias. 
r'eaes. Não seremos nós que os re- A lei deve ter isto em vista, e, 
futenios, e tanibern rlri0 conceder ú agricultura (10 paiz . 
finos as consequencias que delles uma protecçrio,n- só ,justa, raias 
se der iN,al(). ind ispensa vel para a sua (. onser— 

Não nos assusta a liberdade de vação, e para que, o valor da pro— 
conimer•cio de corcaes, neni rios priedade, se não deprecie. 
arreceianios (Ia iinpoi•tação, quan- As situações e cun(lições;tuor-
do a nossa agricultura se adie erra maes, urdo podou accomniodar•-se 
condições norinaes. na Sna Nitra ex presstio aos pI incl— 

Porém isto foram sonhos 
Que n5o tem realidade : 
Aias falsando-lhe a verdade, 
São carapuças certeiras 
Alui puras e verdadeiras ! 

Quantos }améns temos visto 
Quo sendo cá farrapoes, 
Vem di /à uli ligúroes , 
Aleltendo se ,çm irinarl(lades 
E n'allas sociédadã ! 

E se apparece um gal-Mo 
Farr pão alui deslumbràute, 
Em ludá seu semelhante 
liem conhecido cl'outr'ora, 
pião o conhecem agora. 

Pois . Se a terna m5i saudosa 
De seus fillios tão queridos, •Vai de nojentos vestidos 
Apparecer-IIje,á luz do dia! 
Negam-lhe. urna cortesia 

• São estas scenas, o, primo, 
Visiveis por, muita gente. 
!s quem ao vê-Ias não sente 
]'ai desejo e vingança 
De faquear muita pança ! `' 

Voltarei a outro asspmpto 
Quo• este para nada vai. 
Diz o primo que no Natal, 
Por mini sentira ,andadas 
Ternuras e ansiedades 1 

0 que eusenti, b priminho, 
Mo Ih'o posso relatar. 
Quando de mim se lembrar, 
Exhale pungentes ais 
Que n5o faz nada de alais. 

A sua carta, priminho, 
Como - já disse, alegrou-n1e ; 
!1ta, por 11111 Irado causou-nio 
No coração- multo lume, 
Filho d'um grande ciunie ! 

Vejo que gosta duns olhos 
Quaes estrellas scyntlllanles, 
Quí1 prendem nnlitosarnanles 
Continue com seu gosto 
Que soQ•rerá 11111 desgosto, 

Olhe que silo prophécias 
Que lhe dá sua priminha,.. 
Qtw quasi•sempre advinha 1 
Fuja pois de namorar, 
(Ai(le só em trabalhar, 
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Aios -eraes. Julgamos conveuian-
te, que unta lei deflr)itiva acabe 
,coro incertezas,, e perturbações, 
pise Tnedidas e,r-traordinarias oc-
-uasionani; porén.s entendemos,que 
devendo •, arar)tir e acautelar a. 
slrbsistericia publica, deve igual-
]Tlente'salvaguardar o interesse 
de i.rrrra industria, que constitue a 
principal rigar('za, c alimentaçáo 
de todas zis irais iii(ltastrias do 
paiz. 

Transcrev^mos da «Revoliiçito 
qle Setembro» o seguinte artigo 
relativo ás urnas da caridade-

Parece-nos que a gr.resta"ao esta 
tratada cora a devida probciencia; 
e que a verdadeiaa doartrina c a 
que transparece no artigo. 

10 lazarismo é uma seita, o anti-lazaris-
nio é outra. O lazarismo pensa que sem ir-
mãs de caridade não lia instrucção ; o anti-
:lazarismo pensa que as irmãs de caridade 
são o fYagello do genero humano. 

Aborrecemos a intolerancia de todas as 
seitas, e desadoramos o seu exclusivismo. A 
liberdade fulmina-as igualmente. As crenças, 
como crenças, resp(aitamol-as; mas ii;;o con-
sentimos que se tornem intolerantes, e que, 
queiram (lar a lei ao piiz. 

Não nos importa que haja lazaristas ; 
não tios importa que haja anti-lararistas. 
,Cada um tem o direito de s(n o que quizer, 
e de pensar como quizer. Lias o que uns e 
outros tem, é o dever de respeitar a liberda-
de ; e o governo tens rigoros« ol;rigitção de 

..a manter e guardar. 
0lazarismo como opini:ìo, é permittido; 

como instituição deve estar estar, sujeito ás 
leis e á inspecção (lo governo : o anti-la'a-
rismo tem , direitos iguaes ao seu rival, 
e deve respeitar a liberdade da consciencia 
dos outros, assim como clle reputa um direi-
to á sua. 

0 governo de Portugal é ou devé ser 

Affie bem asn valhas, 
Trabalhe bem no rebóllo, 
Que ninguem lhe chama t(ïllo. 
E sendo mestre do fama 
Ganha dinheiro na causa. 

Meu priminllo, — agora quero 
Dar-lhe as minhas novidades; 
Conlar-Ihtí variedades : 
Vou dizer-lhe mil coisinhas, 
Todas muito bonitinhas. 

Saberá que a minha terra 
Já está muito adiantada: 
Não me contou d'alii nada 
Que não houvesse por aqui, 
E talvez melhor que alei. 

Tallou-me em festas, em danças, 
Das damas na formosura 
Se ii'isto julga venlura, 
(Deixe-me ser caprichosa) 
Sou eu muito venturosa. 

Barcellos tem lindas Damas, 
Coquetes, e bem prendadas, 
Ternas, meigas, delicadas... 
E' um manjar de delicias 
Gosar as suas caricias l 

q 

livre. Como governo livre, não deve intervir► 
nos negocios que são do P)ro da conscien-
cia. A sua alçada não vai além dos actos 
externos, unicos stij(,itos 1 acção das leis. 

Somos liberaes ; mas queremos a liber-
dade para todos. Somos liberaes ; mas que-
remos tim governo que se dirija pelos dicta-
mes da razão e da justiça, e que não se leve 
pelo vento das paixões. Queremos a liber-
dade para o judeu, corno para o gentio; pa-
ta o christão. como para o inusulmano, para 
o papista, como para o -protestante. 0 res-
peito à lei não esta nesses odios que enco-
brëm miseraveis interesses ; esta em limitar 
a iceào do governo aos actos puramente 
externos, deixando a cada uni a liberdade de 
entrar no reino do céo, e de se salvar como 
quizer. 

Não espertavamos que no anho de, 1Sfi 1 
houvesse quem arguisse o presidente do con-
sé]ho de miriistros (1é, ser p(,dreiró livre ; 
mas ainda esperavanios menos que •o -mi-
nistro que se gloriou de ser pedreiro livre, 
corrdemilasseassociacões tão tnilocentes,co-

rno aquellas em qãe se acha filiado o que' 
em nome de nina libèrdade de que a. 
exe.a gosa, venha sequéstrar a dos outros que 
tem a ella direito igual ao seu. 

0 codigo penal traídisposicões que con-
dernnam toda a associação que não fhr au-
ctorisada pelo governo. O'codigo é racional. 
Convém que o poder publico tenha conhe-
cimento das associações, para exercer a su-
prema inspecção-que, lhe coniptde. Mas esta 
disposição é g(,ral. Se tia instituto que a 
contradiga, deve entrar na lei ; porque não 
lia corpo nenhum, por mais respeilavel que 
seja, que não esteja sujeito a elhi. 

As irmãs da caridade vieram alii por 
convite de pessoas liberaes, e atictori,>'Irao 

do governo. Esta auctorisação mostra que 
não quiz ninguem affrontar as ] ris. Ilouve 
quem tivesse a de julgar que fa-
zia algum serviço, convidando pobres mu-
lheres que (educassem creanças ( Itie o gover-
no abandonava. A intetição foi boa, a obra 
santa e meritoria. 0 zelo podia comtudo 
convertei•-se em fanatismo, e, esse e.ce,,so de 
religião podia ser tão perigoso como a falta 

delia. Mas de todas as coisas se póde abusar; 

Tambem nas danças cá temos 
'stendido bem a perninha . 
No Theatro urna pecinha 
De vez em quando pesamos: 
Bello tempo assim passanios. 

De Thealro é que o primo 
Na sua carta não falia : 
Ninpuein como eu sc regalla 
De possuir curiosos, 

'faro bellos e priniorosos 

Pai-eco iucrivel que alii 
Tendo um theatro tão belo; 
Minguem queira florecèl-o, 
Coni estrepas d'instrucção 
E de moralisação ! 

i, que me diz, b priminho, 
Do actual ilfinisierio'.. 
Eu julgo isto tini mvsterio ! 
A opposição ião aliada 
Vendo tanta ºnarmcllada ! .. . 

Eu tremo que o meu nervoso 
11l' ataque um (lia devéras, 
Ao recordar-se das éras 
l,in que tremendo trovão 
Punha tudo em confusão ... 

e a missão dos governos é prevenir esses 
abusos. 

Contra estas pobres mulheres é que se. 
levantam as suspeitas patrioticas ; e julgou-
se que da seiencia do padre nosso e da Ave 
Maria podia vir a desgraça do paiz. Veio a 
historia em auxilio das suspeitas ; e porque 
dois frades vestidos de preto introduziram o 
jesuitismo em Portugal, conclue- se que onde 
estiverem dois homens com aqualie habilo 
está necessariamente' o espirito de Loyolla ! 

Ninguem pede conUerrinar os receios 
nem as suspeitas alheias; ruas todos teenl 
igual direito de os ter, porque a liberdade 
de confiar e desconfiar não foi dada ex-
clusivamente a certos espiritos , roas a todos 
e a cada um dos cidadãos. 

Ila no paiz os pedreiros livres cora o seu 
rito fraricez,•irl indez, e escoeez : o presiden-
te doconselho declarou-se seu socio : ha 
os carbonarios , lia os templarios, e oútros 
mais ; 11<1 al érn destas associações outras ec-
clesiasticas que recoiihecrin superior eslran— 
Beiro: ha collegios protestantes onde são en-
sinados os filhos fios catholicos; lia o po o 
do Borratem, cuja retmiào politica não nos 
consta que se ache auctorisada pelo gover-
no. Esta seita, intolerante porque é peque-
na, exclusivista porque é ignorantr, alaca os 
seus igi<tes, condemna os 's+:tis dognias, iro= 
póe-,e ao governo; e este, por uma fraque-
za d(-,)loravel, obedece às suas ordens, e 
aSSlgila trio it,kasse contra as irml —s (1« caridr— 
de,na sua intrncão seja qual fór a legalidad,r 
cora que queiram eólionestar este acto dc 
irnpotc:neia: , 

Quando se proclama o dogma da liber-
dade. é para todos. Se o Borratem esta, tio 
seu direito associando-se, tambeni o &verit 
estar ,is irmãs da caridade. Se tini pôde ter 
a liber(ade de a(1'rontar'os poderes publicos, 
se pódc pedir a persrgrii(éào ; dos outros, 
porque não poderão essas pobres ' ir•mà4 
(91sinar a ler e a escrever, o fazer decorar 
<is creanças os mandamentos da lei de Deus? 
Que venenoso leite poderei ir 'nessa educa-. 
cão que possa vir a afllibir , a sociedade Y 
Levará a doutrina chrislã algum germen de. 
mal de que teriham de sahir amar-
gosos fructos?,Quereis ver andar por essas 
ruas as creanças desamparadas ; quereis que 

Agora mesmo flue chega 
Meu plano ele passear, 
Acabou-nie de contar 
Um caso d'cssa Cidade, 
Oito não soi se, é vordade. 

Diz que ha alii um empregado, 
Do correio director, 
Que não tendo pundonor, 
Torna-se mnilo indecente, 
Dial tratando nl(rila gt'nte 

Diga-me primo, a verdade, 
Neste tão bom empregado, 
Que a meti ver foi educado 
Ã conier dura castanha 
Lá no cirno da naorikuiha. 

E terminando esta Cat'ta, 
Peco-lhe nunca se,esqueça 
])'esta sua Viscondessa 
Que a pezar (le ser mulher, 
Se ofl'rece p'r'o que quizer. 
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se e(111gnCni filas esquinas, ou que, `Pilo às 

r•scolas do Borratem aprender aquillo de que 
se precisa para viver na sociedlide, e con-

c(trrcr para o seu iníAhoranlenlo ? 
Ilouve-ahi um mecting ridiculo, caricato, 

em que os grandes espiritos do seculo pro-
inetteram mostrar, ao mundo que tínhamos 
ventre filós mulheres propnas para educa-
reni. Abriram-se os registros pata d•ubscrr-

pc,to, e o paiz que correu a inscrevei'-se 
uu ilesa►aparou os apostolos por não crer 

lias suas palavras, ou estes neararn cora as 

oblatas. Os esforços do ge,nio extinguiram-
s nos b jurias soltas contra os adversarios, 
e dçpuis da ostentação vaidosa de urna erU 
dição ifossil, e sem crenças, foram rir-se (tos 

que tinham tido a sinceridade de os acredi-

tar. 
Civilisadores que não civilisaes, onde osMo 

as vossas inestras? Não ensinaes a ler, não 
ensinaes os principio,, da rcligi% e persc-
gli s os que tornam sobre seus honibros essa 
larchi 1 

Porque não dirigis a vossa maçonaria 
h 

para a ednegão das creanças ? Porque não 

oppondps a educação liberal á educaçàoAtie 

conib.•ileis`l forque nìro ensinaes essas cre-
anças, em lugar de estardes a pedir perse-
guição contra qur,rii as ensina 

`l'arnbem nós queremos o ensino liberal; 
trimbcrn o preferimos rio clerical. Mas o que 
nós quvrenlos, ó o ensino; i) que queremos 
é a educação; o que querermos é o pão do 

espirilo. 
Não somos pelas irmãs da caridade, nem 

contra ellas. Respeilamos a sua vocação; 
admiramos a virtilde, quando í; verdadeira; 
e não tememos o seu excesso ainda qua►ído 
seja hrpocrita. Antes isso,'do que cisa de-
vrlssid,►o descarada, que para não enganar o 
inundo, o Monta e deshonra. Mas se n,io 

solhos por •gilas, louvamos os esforços e fa-

(ligas de todas as pessoas que se interessais 
pela edncae5(i (Ia mocidade. U merilorio o 
mil zelo, CÁ hypocritn o susto dos que re-
ceiam o fanatismo; porque se fosse verda-
dáro esse susto, teriam cuidado de o con-
tr•ariar•; não, préga►ldo item injuriando, mas 

1(wa►ìlriIldo escólas ao pé de escóla,, e mos-

tran(io que os filhos da liberdade erarn 

irais benerneritos cidadãos, do que os filhos 

do ensino régioso. 

'Podo o bomern lamenta as 'injustiças 

que *s~; mas quando a lnjustrça é relati-
va e não absoluta, a of (,nsa é maior, por-

que ataca a liberdade, e ao mesmo tempo a 

igualdade. 'Quando se vê o pedreiro livre a 
éondmnnar o lazarisira, e o poço da lforra-
tema fulminaranallicrnas contra associaçoes 
tão lcgaes como cite, o sentimento do des-
preso é muito maior do que o da indigna-

ção. 

A liberdade, srs. ministros, dá lugar 
para todos. Não offendaes as crenças de nin-
guem, ltespèitai a liberdade de consciencia, 
e em quanto a ordem publica não fôr per-
turbada, eni quanto as acções dos indivi-
duos não cahirem debaixo daSaneção das 

]eis, não veuhacs gastar em golpes impru-
dentes, a energia e esforço que (leveis reser-
var para a puniçrio dos crimes, o para o 

cumprimento deis elevadas funeções da 
ad-ministração. ' 

Somos tão pequenos, governa►no-nos 
tão 111(11, que admira v(r conto queremos 
ser sabios, não paria promover a educação 

e a instrucção; mas pai.( as tolhermos. Em 

quuardo o 1111.111(10 llltcll•o 1üz esforços 1)ara 

educar n sela mocidade, neste paiz de I3or-
ratens fazem-se esforços contra o proprio 

ensino 1 
E quem são os apostolos, meu Deus! 

Represenfarôo que vai ser dir•igirla pelos e, cC1 vires 
e taóelliões da provincia do Alinho, à Ca-

inar•a dos Dignos Deputados. 

á 
Os abaixo assignados, escrivães e tabelliae, 

das comarcas do --- Parcellos -- Braga.— Guirna-
r•ães — Viatnrra lio CriAd o, e outras do Minho — 
vem muito respeitosamente' por este moo, á ca-
illam lios illaslr•es deputados, exporem a justiça 
e cli►•eilo que assiste a urna classe leio numerosa, 
qual a cios abaixo assinnados. 

Esla classe que na actualidade, é composta 
d'individrios, que apezar dalguns relacionado, e 
apat•ellla(Ios com outros iWè teem exercido alio, 
cargos do estado, leni estado inleiranienle esque-
cida, ou para melhor dizer deprumb . Hoje 
porém , que um homem coadjuvado por ou-
tros apresentaram á digna camara o projecto de 
lei n.° 16 que se acha meio disca lido, e sujeito 
ele novamente a uma sabia commismo para em 
seguida ser convertido em lei w hoje que a ini-
parcial imprensa do Paiz levantou seu justiceiro 
brado a favor da unica classe que reão possue 
garantia alguma com a qual sejão galardoados 
a( uelies que por sua honradez o adorado serviço 
A lécenl, deixando suas numerosas fanlilias na 
indigencia , quando a quasi todos os , empre-
ga(los 'do Paiz Ihes é concedida unia aposenta-
rão ; parece aos abaixo assinnados que o pro-
jee(o r.° 10 apezar ale lhos garantir pequenas 
vantagens, é s eeptivel deser nw(lilicado e aug- 
-meniado não sei para bem do serviço publico , ;no para a subsislencia de, seis nlH "I pessoa., 
quantas são ( termo médio) as famílias ele 800 
a 900 escrivães o labcUAR, e Sós propostos, 

loluilos dos abaixo assinnados, leem lìlhos já 
de ha muito einprcgados nos seus cartor¡os, e 
com pratica mais que sulliciente para bei) excr-
cerem no iinpedimeriu de seus pais, temporaria-
mente, ou por fallecimenlo dellcs : c por i„o 
o ara. L" do projecto n.° 16 deve por justa 
causa ser modificado no praso que se estabele-
ce de dez annos de serviço do proposlo -- a cin-
co — ; porque se este possue babililações de bens 
exercer dumu(e um anno, ou mesmo nler.e, — 
suflìcientemeule o está -no longo espaço de cin-
co anhos, — porque dez, é a vida d'un► ho-
ruem—e o sinistre► pode dar-se ames desse pra-
zo, ficando o propostoi que poderia ler seguido 
unia outra carreira que melhorasse a sua sórte, 
sem o ollicio, e a Paniilia do I'al►ilcido na indi-
gencia, por lhe faltarem os meios de subsisten-
cia porque de passagem diremos : — o emprc 
gado honrado, por Douto que trabalhe, apenas 
lho chegarão seus porvenios para sustentação de 
sua pessoa e fainilia --

0 serviço publico melhoraria muito se o 
proposto tivesse nMA amplitude, isto é, no caso 
(l'iuipedinlento• do mgec.tivo escl•¡vão, poder 
aquello hir irá diligencias nceessarias e urgenles, 
— cnillo•erllbar•goS — peulloras, e outros actos— 
dando- se muito bem o caso do escrivão estar 
—'2 — 3 — 8 e mais dias snecessmamenlo em 
audoncia geral crime — e o civel eter•nisado no 
cariorio, coral grave prejuiso do publico, por falta 
involunlaria do escrivão. — Alllinatllei)le oS esv1'i-

vães linhão seus ajudámos, c estes fazião iodo o 
serviço pelos respectivos, conto hoje sucee(le com 
os escrivães de fazenda ; por consequencia, pa-
rece — qae, quem exerce lemporariamente, o 
póde fazer no impedimento por serviço, e sob a 
responsabilidade (to respectivo escrivão. — 

Os abaixo assinnados pagaram seus respe-
ctivos direitos de mercó, e se lhes deu unta car-
ta de serventia vilalicia ; mas. esse ululo tens 
sitio nluila vvz atropellado, demdUndo-se omiti,,, 
dos da classe dos abaixo assinnados por niotivos 
politicos : parece pois, que não sómenle pela 
dita carta, como pela força do projecto n.•, lo, 
que a vitalicidade vigóra : ►nas para maior ga-
rantia, e segundo a Carla Outorgada pelo 
immortal Duque de Bragança, éteverão taes em-
pregados serem de► dilidos sómenle por sentença 
que Imune semi recurso algum, não obstando 
colo tudo ser suspenso o empregado lano que; 
lhe seja intimado o despacho de pronunçia. 

Se estas pe(¡Ienas ideias podem ter alguni 
¡leso nos aniïuo, lios i1hlstrhs e dignos deputa-
dos , ben)dirão os presentes e os Vindouros , 
quando sejão redus;idas a unta lei, a qual de certo 
não poderá ser contestada pelo Paiz, que reco-
nhecerá a jug1 t•a que os abaixo assig►lados oS-

pem obter da illastre cariara. 
Aguenr-se as assignainms dos escrivães e 

labelliãcs das comarcas de — Barcellos — I3raga— 
Guirnarães — Felgueiras — Fale— Povoa de La-
nhnso — Vida-Verde — Ponte do Lana — Arcos 
— delgaço — Monção — Valenca — Yianna do 
(',aslello — Yilla Nova • do Famálicão — Santo 
'1'vrso—Vida do Conde, e outras). • 

Ao Ilha.° e B.z'na.° Snr. 
Antonio Jose Viale 

Do Conselho de S. !I0. ll entre de Ihrrnani-
dades de SS. A A . Professor de l itferatur•a Án-

IQa no Curso S(lpeKW» de LeIkaL 

Seamper rirtuteua sequittir invulia 
(S. Jerou.) 

I,nlbora negras nuvelis se, alliontoern, 

Com densa cerrarão Ioidando os ares; 
Do Clario \ unte o ^)rilho 

\Úõ oll'erldeln, não vencem, não destroem ; 
Que, dto ovante em sela Irilho 

Do refulgente planslro os raios vibra, 
Espanca as trevas, — pelos Ceos carnpea : 
Nova luz, novas gallas alardea. 

t,mbora n pego undoso se arl•énlessa 
Contra altivo rochedo,'odurso erguendo 

De, vagas esptintanles : 
Inabalavel, ll'essa guerra ern mero, 

As furias delirantes, 
Mie, do seu contrario olha indérrenie, 
E A das onda,, que por lim canadas 
Fogem, da louca empresa envergonhadas. 

tluje rijo tufão, o cimo aballa 
1}'ldu;noas palineiras, que ameaça, 

Desfruir despiedado : 
?lias quando no léruz embale julga 

Seu inienio vingado, 
Elias Illlrlllllleà, v(!ricvdoi•as ergueis 

A cerviz, que dos aquilos zorlibarl.lo• 
Paie.ce c,lar c'us zephyros brincando. 

Embora ousadas gralhas roucas grasnara, 
'Peitando ao cvsno Mpular o canto : 

Na lula surcnlubindn 
!o charco imnlundo, rapino, se somem, 

Seu desdouro encobrindo, 
Por não verem aos astro, remontar-se 
A ave cansa, fulgida, adejando, 
D'ar►nonia prodigius iril suliaudo. 

A vesga Inveja, cias hiantes fauces 
Não podendo encarar da /loura o brilho, 

Neni da Sciencia o splelidor, 
WilikinólvI ejo vomita a peste : 

N¡as tio abvsnlo no horror, 
Ao vèr smi fr(l(•tn seta, nnalva Im aros, 

Fatal exasp'ração que a dilacera, 
I,sconder vai a angu►-contada l•é;-a. 

Assim, WaE eximio, astro fuigenlo 
E's, que as trevas espalhas (la ignorancia ; 

Da Scioneia és gran luzeiro 
Que dos zoilos as fugias nimum prezas 

Qual roellodo altaneiro. 
CA•sne, querouc•as gralhas rlmnudeces 
Palmeira, que nato curva, Genio ousado 
Que tens da Inveja o monstro manietado. 

Da i,terr,idade rio Supremo Alcacar 
Lugar distineto já lá tens; — Teu Nome 

Ali já está gravado 
Ebtre os mais nome, cios varões sapientes, 

flue o Inundo leni pasmado. 
'1'u és da Palria gloria, és (I'elia esmalte; 
E a Fama Tua aos pósteros legada, 

Será, Penhor Sagrado, 
De naluraes e estranhos respeitado. 

Landim i de Marco de UM. 

POR 

Jucio Luiz Corroa Jt(r(ior. 
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H_ TICIAS DIVERSAS. 
sa para a guerra, se houvera-mos julgado con- menos, queira'diri<,ir•-se ú Juntai 
ventente prevalecer-nos d'ella .— S. 

0 sr. Gonzales Bravo, perguntou ao gover- de Parochia da fre uezia 'de 
• no, no Congresso hespanhol, se tinha ou i a Nlerissiiiio de Tatuel deste Conce 
c.NFEINIDADE. — Acha-se bastante doente o repellido cone varonil e generosa indignacfto as 

snr. D. Prior Antonio de Lima !!Branda, calanulias e imputações feitas na tribuna do Par-
o lamento inglez. 

0 presidente do Conselho respondeo, justi-
licando a. eonducla do governo, que repelliria 

os afiei coses o f couvenientcmente qualquer nota do governo in-
glez que contivesse . frases offensivas ao decoro e 
á honra da nação :hespanhola, mas que esperava 
explicacees favoraveis, c:onio já linhani havido 
em outras oceasiões seuiilhantes-

DESPACnI)S TFLEIGRAP111COS. 

NAPOUS, á. Cou)pletou-se o cerco 
Civitella de Tronto. 

As obras de ataque estão complelamente ter-
minadas. 

Já começou o hon)barileamenlo que fazem 
alternadamente muitas baterias, e que desde os 
primeiro;; ulomeutos tem pr•odusido destroços nas 
forLi fica c_ües. 

Os sitiados contestam o fogo com energia. 
Poucas perdas- por unia e outra parte. 
Acredita-se que o sitio desta praça não será 

de larga duração, 
hoje náto ha policias dC Messina. 
1':11i1Z, L - Foi•• Liiterpelado o governo no 

Senado, sobre se leio accordado, em retira►• as 
tropas francezas que' guarnecem Ronia e o resta 
dos E•ladus-E'ontilicias, e se cru caso afiirmativó 
tem de ordenar a rrtFra,ia proximamente, ou em 
una praso indeternlinodo.:. 

0 governo neggii-se a responder ; cousa que 
tem chamado muito: a altenção, considerando-se 
por alguns como uma declaração implirita (leque 
entra na polilica do,.; imperador retirar as tropas. 
de Roma. 

1'AItiZ, S. --:•ssèr;ur•a-so que o governo 
austriaco fax saber ,ao, tio imperador, que se as 
tropas fr•ancezas chegam a evacuar Ronia, como 
este noveruo não nega ..flue poderá sueceder, en-
viará a kuat•ia aos •,stados-POntificioa seus sol-
dados, a tila de coIIs QrI • ar o Papa a soberania 
temporal n'elles._,;,; ; 

0 Senado repellio, por 79 votos 
conia 61,`á emenda •. T,twavel ao poder lérliporal 
do Papa. :•'manhãa continua a discussão. 

BEIRAN (sem -dala). --GrolachakofT levara 
pe,soalinente a represeulação dos polacos a S. 
Petersbur•go.:leredifa se geralmente qu•t em Var-
sovia haverá mu;lanÇa de syslenia, porh►n sem 
reoi-,,ani,ação• nac►orial, O hrel)l2eltltlg di,se que 
de accô,•dO já a Fraw.,a e a 'Russia sobre a qusa-
tão oricl>tal,. se CnlelUlcrão lambem ,obro a ques-
tão da. Pulonia. 7. 

PARIZ, 7. — Assim como era de - esperar 
que Suceedesse, havondo-se nianifestado opposlo 
a cita o governo, Gii despre:ada no Sonallo a 
enienda que em favor (lu poder temporal da Papa 
apresentaram ao projecto (lu resposta ao discur,o 
elo imperador, os cardeaes que formam parte do 
Senado.. 

I'orènl o iriumpho esteva a ponto de eu- 1, 
mui caro ao gover•no.in)perial. Setenta e nove 
Senadores votaram contra a emenda, o sesenla e' 
ura a favor. 

Isto demonstra que o espirito da camara al-
ta é pouco favoravel ás tende nela, unitarlas que 
na questão Italiana tem o in)purador, e pelo que 
nella ha suceedido , se póde julgar qual c o esta-
do da opinião, neste assuroplo, no Culpo leaisia-
livo e na maioria do,Ipovo,..francez. 

Disse-se que o imperador ha mánifestailo seu 
desgosto, porque o senado. se tinha approvoilado 
ião prompto da liberdade que acaba de conceder 
á representação nacional. 

0 itero e os calliolicos ardentes dam grande 
importanc•ia a esta votação, e acreditam que ser-
vilá de, bom conselho ao imperador. 

Ideni ideal.— Em virtude das ordens que so 
deram para que corne assem de novo e em grande 
escala as operações militares na Cochinchina, cl►e-
gararn a 10 de fevereiro áquelle paiz a maior 
parto das tropas francezas 'que fizeram a guerra 
da China. 

sr Fazèrnos votos sinceros para que 
Í'rior se restabeleca com muita brevidade. 

S. senhoria é um parocho que merece 
`tinta de todos, e todos B 1i 
omu um bom e estimavel pastor. 

ir. D. 

a es-
oÍhão 

Ily&RomioRiA. — Esta niolestia tem atacado 
ìilnilo os cales á poucos dias: tem anelado na vil-
Ia e fÚra oura bôa porção de cães damnados que 
Icem causado bastantes prc juizos, e augirientado 
-o numero dos af evtados. 

BsTcoos lIMAITIMS. — O Qnr. engenheiro 
Lopes tem continuado coro os estudos sobre() 
-cavado. 
- hoos queira que desta vez se desencante a 

on10u ra, 

EXPEDIENTE.—PedinlOS 'aos nossos assignan-

tesdesculpa por não receberem o i). ° antecedente 
deste jornal no dia proprio, o que _foi devido a 
um desarranjo que se deu no prelo 1,o dia da li-
• ra+8em. 

FCRTo.—Na noite de 10 para 11 do corren-
-te foi roubado o espigueiro de Manoel Jaze Fer-
,reira Foniaínha da freguesia da Silva, levando 
tos ladrões cerca de, 5 ceslos ele es )lhas Quando 
,o roubado deu pelo furto na nracirugada da se-
gunda feira, deu-se, como he nattual, ao lra-
halho cte indagar donde lhe veio o bens jca-
=•ei . Não encontrou as espigas, mas achou os ca-
ruços n'tima ;bouça proxinla, pèrtencéllte, á 5111`. 
1) Maria do Carmo Barretio. Os ladrões, que 
kalí rizerão a debulha, be-certo, que o ruilho 
não foi para longe. 
Tem-se repetido este anno muitas furtos conto 

este. IIa muito inandri,ìo, que quer, comer • seni 
,passar pelo encomendo do trabalho. 

Acros RELIGIOSOS. — Domingo fu'i a Iro - 
.10 de Passos em llanhente. Em razahi Sio bel-
Jo tenipo concorreu muito povo, e não houve 
:incidcnle desagi•adavel. 

Tem havido, e continuáo a haver durante a 
quaresma em todos os. domingos, sermões na igreja 
+fio eztincto convento da Fratiqut,ira. E' orador o 
Uvd.° capeliào das Nece. >Ãid;xde5'. 

AuD1ENCIAS GEn1F.s. — Findaram as audïen-
•_cias geraes deste quarlel no dia 9 do cor•renle. 
Foram julgados 22 processos crinies. Em uma 
•partè deites, o jury houve-se coca déiilasiada In-
dulgencia. 

NOTICIAS ISTRANGEIRAS: 
No meio das nuvens que ennenrecem o fio-

rizonie da Europa, e dos temores cl'unia guerra 
feral, surge mais unia nova complicação entre a 
i nglalerra e w Hespanha. 

Suscitou-se no Parlamento inglez a questão 
,do trafico da escravatuia. illr. Cave principiou 
dizendo, duo ao promovêr a questão do trafico 
{ele negros, não o fazia por sentimentalismo, mas 
,sim pelo grande interesse colonial que n'ella se 
encerrava. 0 ortidor referio-se primeiro aos Es-
tados-Unidos, e depois á ilha de Cuba, demons-
•1rando pelos documentos ofl'iciaes, que em 18,18 
se, introduziram na Anlilha hespauhola 17:000 
,escravos ; em 1859 — 30,000 ; e em 1860 — nato 
baixou de 40 a 50,000. 

Lord Palmerston depois ale tratar a questão 
-di sse = Quando temos do fallar de Ilespanha, h 
i►npossivel expressar cone, deniasiada força a in-
dignação que sé sente ao vèr a pel'MS-1, im-
ptidenle, e deshonrosa má fò da nação hespa-
°nhola, resppeito aos tratados celebrados com In-
glaterra so})re este assunlpto. Eni 1817, o go-
,verno hespanhol se con)promeltéo a pôr termo 
,no trafico lia escravatura, e recebeo 100,000 li-
,bras esterlinas, coroo compensarão aos prejuizos 
que resultassem. Em 1832; se celebrou 1,111 novo 
convenio, estabelecendo o mútuo direito cte vi-
sila, cointnissõ(,s mixfas, e Tudo aquillo, emfim, 
que podia conduzir a levar a cabo o pactuado 
rem 1817. Se esse novo convenio sehouveracuni-
prido, o commercio de escravos em Cuba estaria 
Ião abolido como o está no Brazil.= 

Lord Palmerston, acrescenta ainda.1 A con-
.ducta de Iiéspanha tios houvera dado justa cau-

de 

Iã1 \: ••, TMOS,  V 
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1
MM., , IJ rluizer coutpi uni sino 

x L. quebrado cotll o' peso de 10 
a 1 ,%ti-robilS l)oliCO 111a1S ou 

lho., (76) 

á razão porq 
da casa. 

oabaixo nssignado Previno 
o illm." sr. João de Bilten-

courl, que tio srguintr; il.Maarã 
ue i-ião tem recebido a renda 

(JnJr. J•fI•CJ 

O  

C SA FELIZ 
PORTO 

Grande loteria extr•tlot•dittaril 
da Misericordia cie 

Lisboa. 

_lsfi _01-••R ? rrt191 s k - U 

'••O'J'J 
Affiaubados 1,o Go•'ertlo Civil do 

Porto, na conforinidade do edi-
tal de 213 de, Jriiilio de 1860. 
Teco á venda nas suas casas de Cambio, 

raia dás Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja.da Mi-
sericordia, e defronte da Cáuipanhia dos Vinhos 
n.° 96 bilhetes inteiros, a 15,4000, meios ditos, 
a 7800, quartos, a 3900, oitavos a 1950 e rau-
telas de 500 reis e 2:,0, cuja exLi ]o terá lo-
;gar no dia 11 de Marco. 

Satisfazem tliçlase quaesquor oncnmmendaq 
que Ihes sejam feitas das pr•ovincias, com lodo 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec;- 
tive) importe; e renietlem aos seus fre,gnezes as 
listas ilos premios. - 
ç1-7` 5 MESMOS renderam da ultima loteria 

® •~os seguintos premios em bilhete iatei. 
ro e quarto. 

:i031  
3808  

300,$000 
100,$000 

['UI;L[C••l () l:S L[TTEIRARIAS.  

`  v  A 

Este joriw1 politico' vai já no shgundo 
anno da sua publicarão_ As stias colunin as 
contein artigos sobre a politica interna e 
externa, a parte, oflìciaal na sua integra 
copiada do Diai i, dc Lirboa, Ilnlicias tla-
CI0►lal'.S, estranaeir'as, e coiiinlercia(is,_e tlrti 

folhetim descrevendo os successos inais in-
teressantes e curiosc►s. 

Para facilitar a sua leitura a todas aR 
classes., o proprietario e.stnbeleceti n)elado 
dos preços para os artistas, operarios, o 
liara o clero, do seguinte, i iodo : 

LISBOA 

Trimestre 1,41í00 rs. — Semestre, 2$800 rs. 
— Anuo 3$000 rs. 

CLERO, OPERARroS R ARTISTAS 
Trimestre 730 rs. — Semestre 1,4100 rs. 

Anno 2$300 rs. 
PROVINCIAS (CO}t FSTANI`1L11.1) 

Trimestre 1$800 rs. -- Semesiro 3,4100 rs. 
--Asno ,5$800 1•s. 

i':1RA 0 CURO, ARTISTAS E OPERARIOS 

Trimestre 1,4100 rs. —Senicslre 2$100 rs. 
—Anuo 3,4900 rs. 

A correspondencia franca de porte deve wr 
dirigida á rua do Fo•regial debaixo n.' 26 ao 
redactor ala I:POCA. 

B 11tC1;1.L05. — Tipuraphia de Josb z\Ice., \'al-
longo o Sousa. — Rata Direita n,° 29. 


